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A P R E S E N T A Ç R O  
Sob a coordenasao da Empresa B r a s i l e i r a  de Pesqui- 
sa ~ g r o ~ e r l i á r i a  - EMBRAPA, f o i  r ea l i zada  em Pinhei ro ,  MA, o  
- 
pr imei rc  encontro par; a  elaboraqao de "Sistemas de produção 
para Gadc Bubal.inot' com a f i n a l i d a d e  de dupla exploração ( l e i  
ce e  carrie) na Baixada Maranhense, congregando a Associaçao 
B r a s i l e i r a  de Criadores de ~ Ú f a l o s  (ABCB), pesquisadores,agm 
t e s  de 7:ssistência técnica ,  técnicos ,  professores  de 2ootecZ 
n i a  e produtores r u r a i s  l o c a i s .  
Do encontro,  r e su l tou  in ic ia lmente  uma c a r a c t e r i z a  
ção da r e a l  s i t uação  do c r i a t ó r i o ,  definindo sis temas de ex7 
p loração  do búfa lo  na região,  n í v e i s  de tecnologia v igentes  
e  potencia l idades  dos recursos n a t u r a i s .  
Das d i f e r e n t e s  s i  tuaqões cons ta tadas ,  2 n í v e i s  de 
tecnologia  foram elaborados com v i s t a s  a  a tender ,  de maneira 
mais o b j e t i v a ,  aos problemas da r eg ião ,  compatibilizando so- 
luções r e a i s  com os recursos d i spon íve i s ,  tornando a sua 
ap l i cação  v iáve l ,  economicamente an te s  de tudo. 
L, 
MUNICIPIOS ATINGIDOS 
h E A :  37.217 Km2 
11,46% do Estado 
01. Godofredo Viana 13. Bacuri 
02. cândido Mendes 14. Cedral 
03. Turiaçu 15. Mirinzal  
04. Cururupu 16. ~ e ~ u i m ã o  
05. S. Vicente ~ é r r e r  17.  Pinheiro 
06. são  .João B a t i s t a  18. são Bento 
07. V i t ó r i a  do Mearim 19. cajapiÕ 
08.  Anaj atuba 20. Matinha 
09. Guimarães 21. Penalva 
10. ~ a l m e i r â n d i a  22. Viana 
11. Peri-Mirim 23. Ca ja r i  
12.  Santa Helena 24 .  Arari  
SISTEMA DE PRODUÇAO NE 1 
1 - CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
Este Sistema des t ina-se  aos pecuar is  t a s  da ~ e ~ i i o  
da Baixada Maranhense com razoáveis  conhecimentos das ? r ã t i  -
tas do c r i a t õ r i o  de Bubalinos e  aptos a  absorverem tec!i,?lo- 
g i a  mais avançada. Busca ainda capacita-10s ?I realizag.<o de 
programas -que visem ao aumento da p rod l t iv idade .  
O t i p o  de exploração a t u a l  é ca rac te r i zado  por um 
s i s tema predominantemente ex tens ivo ,  com aprovei  tamento das 
a reas  de campos ; ? a t u r a i s .  ;\ i n f r a -e s t ru tu ra  das p r i )&: . :3 . i -  
des ca rac t e r i za - se  por ap resen ta r  i n s t a l a ç z e s  de tipi,  rxdio, 
compreendendo b r e t e ,  beze r re i ro .  afude,  cerca  de a r a r e  far- 
- 
pado em madeira de l e i .  ou nao, e  c u r r a l .  
A s  pastagens u t i l i z a d a s  são  n a t u r a i s  com terid;n- 
cia à formação de pas tos  a r t i f i c i a i s ,  i nc lus ive  cap inc i r a s .  
O tananhc médio do rebanho por propriedad? i de 
230 cabeqaç, sendc predominante o P r e t o  ~ e d i t e r r â n c o .  
Com as zecvmendaçÕes técnicas  propos tas ,  pr r tcnde  
. - 
- 
c o  E! c a n ~ a r  c>.s ind iccs  zootecnicos segu in te s :  
a i  :;ata1 idade 80 Z 
b) Mortalidade: 
- a t é  1 ano 3% 
- de 1 a 2 anos 2% 
- de 2 a  3 anos 2 % 
- acima d? 3 anos 2% 
C) Peso vivo: 450 q u i l o s  aDs 36 meses para mchos 
cas t r ados ;  - 
d) produças de l e i t e :  4 q u i l o s i d i a .  50% dessa p ro  -
dução s e r á  u t i l i z a d a  na a l i m n t a ç ã o  da c r i a  a t é  aos 9 meses. 
2 - OPERAÇUES QUE FORMAM O SISTEMA , 
2.1  - !,SELHORAMENTO E MANEJO 
a )  Levantamento zootécnico do rebanho. para  f i n s  
de se leção  e  desca r t e ;  
b)  introdução de reprodutores melhorantes (matr i-  
zes  e  touros) ;  
C)  r e l ação  touro/vaca de  1: t 30, e  
d )  o u t r a s  t é c n i c a s  usuais  de  manejo. 
a )  ~ o m a ç ã o  de pastagens com d iv i sões  de capine i -  
r a s ;  
b) mineral ização do rebanho. 
2.3 - ASPECTOS SANITÁRIOS 
a )  Cuidados com os bezer ros  recém-nascidos; 
b) vacinaçÕes con t ra  f e b r e  a f t o s a ,  carbÚnculo s i n  -
tomático e brucelose;  
C) combate aos endo e e c t o p a r a s i t a s .  
~ a n u t e n ç ã o .  c o n s e r v a ç ~ o  e melhoramento de c u r r a i s ,  
b re t e s ,  beze r re i ros ,  açudes, galpÕes, cochos, conjunto de p i  -
cadei ra  de for ragens .  
Vendas de l e i t e ,  e  de animais para aba te  e  r e c r i a .  
3.1 - MELHORAMENTO E MANEJO 
O levantamento zootécnico, a n í v e l  de propriedade, 
deverá s e r  f e i t o  para que s e  possa r e a l i z a r  a s  s egu in te s  prá -
t i c a s :  
a) eliminação de vacas e touros velhos;  
b) eliminação de vacas s u b f é r t e i s  e i n f é r t e i s ;  
C) eliminação de novilhos excedentes ; 
d) eliminação de animais por tadores  de doenças in- 
f ecto-contagiosas ; 
e)  eliminação de animais que não apresentem condi- 
ções zootécnicas dese jáve is ;  
f )  . u t i l i z a ç ã o  de reprodutores do t i p o  Murrah, de 
p r e f e r ê n c i a ,  comprovadamente melhoradores, para  os  f i n s  a 
que s e  des t ina  o Sistema (carne e l e i t e ) .  
g) aquis ição  de mat r izes  para  o aumento e estabili- 
zação do rebanho. 
h) desmama completa dos animais aos 9 meses e su- 
plementação com volumoso; 
i )  ca s t r ação  dos machos excedentes na idade de 4 a 
6 meses; 
j) permanência do touro com a s  vacas durante  o ano 
todo, numa proporção de 1 reprodutor  para cada grupo de +_ 30 
ma t r i zes .  
O rebanho s e r á  formado a p a r t i r  do cruzamento com 
reprodutoreç do t i p o  é tn i co  Murrah, de p re fe rênc ia  com bÚfa- 
l a s  p r e t a s ,  geralmente mest iças  do t i p o  e d i t e r r â n e o ,  obede- 
cendo ao seguin te  esquema: 
d Tipo Murrah M x 9 Tipo ~ e d i t e r r â n e o  
d M x Q 112 MP (geração 1)  
d M x Q 314 MP (geração 2) 
d M x Q 718  MP (geração 3) 
15/16 MP (geração 4) = PC 
(Puro por Cruza) 
A i d e n t i f i c a ç ã o  dos animais far-se-á a t r a v é s  b r i n  -
tos p l á s t i c o s ,  tatuagem, marcaGão a u s t r a l i a n a ,  marcação a 
fogo, e t c .  A marca do c r i ador  obedecerá à marcação o f i c i a l  
"Ordem e Progresso". 
A descorna, c o m  a cas t r ação ,  serão  p r á t i c a s  op- 
c iona i s .  Cuide-se, e n t r e t a n t o ,  de não colocar  juntos ani- 
mais descornados e  armados. 
Recomenda-se a  formação de piquetes  nas baixadas,  
próximos à fazenda, u t i l izando-se  as  gramíneas aquá t i cas ;  
a  formação de o u t r a s  á reas  em t e r r a  f i rme com a f i n a l i d a d e  
de manutenção do rebanho no período das che ia s ,  u t i l i zando-  
* 
se Eramineas exót icas  t r a d i c i o n a i s ,  como o jaragua,  o  ango- 
l a ,  e t c ,  e  a  implantação do capim Quicuio da .Amazônia (Bra- 
ct2inr.i~ s p ) .  Nesta mesma &e+ recomenda-se a  formação de ca  
p ine i ra ;  de p re fe rênc ia  de capim e l e f a n t e ,  como apoio à sur 
plemen:ação a l imentar  volumosa, pr incipalmente - à s  vacas re -  
cém-paridas e!ou em lac tação ,  ou em recuperasao,  e  aos be- 
zerros separados das mães. E de v i t a l  importancia a  u t i l i z a  
ção das dejeçÕes só l idas  como elemento f e r t i l i z a n t e  d e s s a s  
cap ine i r a s  visando manutenção da f e r t i l i d a d e  e ,  consequen 
- - 
temente, a  produção da matér ia  verde .  
Considerando as  carências  minerais do rebanho, de -
verá s e r  u t i l i z a d o  s a l  mineral izado permanentemente em co- 
chos. P r e c o n i z a s e  a  aquis ição  de qualquer complexo mineral  
de f i rmas idôneas,  que deverá s e r  misturado pe lo  p ropr i e t á -  
r i o  ao s a l  moído, de acordo com as  recomendações do fabric-  
t e .  Ou então proceder conforme a s  recomendaçoes abaixo: 
- la. Divisão do Cocho: 
S a l  comum 50 kg 
Su l fa to  de cobre 300 g 
S u l f a t o  de coba l to  100 g 
Iodeto  de po tá s s io  10 g 
- 2a. Divisão do Cocho: 
Farinha de osso específica para alimentação de 
gado, com 101a 20% de s a l  comum. 
Está previsto o consum, de 9 quilos de sa l  cmrm e 
3 quilos de farinha de osso por U.A./ano. 
3.3 - MANEJO DAS PASTAGENS 
Quanto ao rcanejo das pastagens. recomenda-se o pas 
te jo  rotacionado nos piquetes onde o gado tem acesso, evita; 
&-se que os animais consunam a forrageira  de maneira comple -
ta .  
E sumamente importante que, ao saírem os animais 
dos piquetes, ainda existam folhas suf ic ientes  a permitirem 
um rebrote rápido. 
A recuperação de pastos degradados será  f e i t a  pela 
eliminação de plantas indesejáveis, d is t r ibuição de estrune 
de cur ra l  e descanso prolongado a t é  que as plantas desejá- 
veis  atinjam o ponto ideal para novo pastejo. 
Preconiza-se o seguinte esquema: 
3.4.1 - Pneunoenterite - Se possível. vacinar as vacas, 30 a 
15 dias antes do parto, e os bezerros aos 15 dias de idade. 
Em caso negativo, vacinar os bezerros. 7 d ias  depois de nas- 
cidos e reforçar  aos 15 dias.  
3.4.2 - Aftosa - Vacinar a p a r t i r  do 49 &s de idade e repe- 
t ir  de 4 em 4 meses. 
3.4.3 - BruceZose - Vacinar as fêmeas de 3 a 8 meses de ida- 
de. coe a vacina B-19. 
3 . 4 . 4  - i ; ~ " i i l i n : , ~ i ~  ~ i n t m ã t i c o  - Vacinar os animais na idade 
d t  i a .;li meses, com dose de reforço após m ano. 
. , 
. i .. . . i . . . , i . . ^ : i r ? ~  - 
.. ~ . .  . . .,.. Conbnter as ectoparasitoses quando 
. . - .  
. :. 1 ZCT 7,*,:,=csí.ris. 
1.L.O - - Exio;:fr.?sitose - Vermifugar os animais jovens, com 
apliiaga" i : i i i i ~ l  na l a .  semana de vida. Repetir (de 30 em 
3:: ,'i 
L. , .,) sais duas  vezes; nova aplicação por ocasião da des- 
I :  c a Última dose, na idade de 18 meses. 
3 . 5 . 1  - Currulz - Currais c ' rculares  com apartadouro e brete, 
- ?? 
zon areas e n  torno de 500 m .  e com divisões adequadas ao ma- 
; todos serno construídos em madeira de lei. Bezerreiros 
- 
:.?ir tos ,  con ereas de aproximadamente 100 m , cons truídos em 
+ 
rccix!i rn con: as mesmas c a r a c t e r ~ s t i c a s  . 
, - -. - 
~ . -  
. .... I ~ l p a r  -- ~ a l ~ ã o  a se r  usado como depósito e sa la  de 2 
c ,  k e r l  em torno de 100 m , em alvenaria e madeira 
. . 
: C :  1 :  tcicalmcntr coberto. 
.j. :>. 3 - 1;o:tloi: -- Kecmenda-se cochos de tábuas com 4m de 
. - ~ . c i  
. . i  e p 3Dcm d e  a l t u r a ,  de forma trapezoidal, d ividi  
,.icis ac3 nei:.,prcvidos de cobertura, para forneci.mento de s a i  
Li:;:Cr:J l. :ccims para fornecimento de forragens picadas, com 
-:::i dc ::or,-,ri;cen:~ por 6Gcm de fiindo e 40cm de a l tu ra .  Ser& 
rolocadcs nos currais  sem cobertura. 
.,,-.L - AG&er - São previstos açudes de construção sól ida,  
providos de sangradouros . 
3 . 5 . 5  - fimaqâo de 50 de pasto com 5 divisões - cerca 
coz wirÕes de 10 em 10m e es tacas  de 1 em h todas em madei 
- 
ra de l e i  e arame farpado, em 5 ordens. 
3.5.5 - ~ ~ u i ~ i ~ Ü 3  de im conjunto motor-picador de forragem 
para atenjer 2 suplwentaçSo volum>sa, principalmente dos be 
- 
zerros . 
De- ser tornados os cuidados normais de conserva- 
ção das instalações constantes destes i tens .  
4 - COMPOSIÇKO DO REBANHO 
14.1 - REBANHO DE PRODUÇÃO 
Discriminaçao NO Cab. NQ U.A. 
Touros Reprodutores 4 6 
Vacas matrizes 100 130 
Bezerras desmamadas 39 23 
Bezerros desmamados 39 23 
Novilhas de 2 anos 38 38 
Novilhas de 3 anos 37 4 5 
Total 257 265 
4 . 2  - MACHOS EM FASE DE RECRIA E ENGORDA 
Discriminação NO Cab. NQ U.A. 
Novilhos de 2 anos 38 38 
Novilhos de 3 a m s  37 4 4 
Total 75 8 2  
Indices Considerados: 
a) Desmama 78% Totais: NQ animais- 332 
NO U.A. - 347 
b) Mortalidade: 
- de 1 a 2 anos 2% 
- de 2 a 3 anos 2% 
- Acima de 3 anos 2% 
5.1 - FASE DE CRIA 
Rebanho: 257 animais U.A: 265 
Especif icação Unidade Quantidade 
i. ALIMENTAÇÃO 
Pasto (a luguel )  U.A/ano 265 
S a l  c m m  kg 2.385 
Fontes d e  fósforo  kg 795 
Microelementos kg 20 
2. SANIDADE 
Vacinas : 
- Contra Aftosa dose 771 
- Contra Brucelose dose 39 
- Contra Carb .Sintomático dose 156 
- Contra Pneumen te r i t e  dose 156 
Medicamentos : 
- Vermífugos dose 250 
- Desinfe tante  % va lo r  i tem 2 15 
3. INSTALAÇÕES (reforma) 
Cerca % v a l o r  do item 4 
Curral  e b r e t e  4 va lo r  do i tem 4 
Açude % valor  do i tem 5 
~ a l ~ ã o  de ordenha % va lo r  do item 3 
Bezerre i ro  % v a l o r  do i tem 3 
Cochos % v a l o r  do item 1 
4. MÃO-DE-OBRA 
Mensal is ta  um 1 
Eventuais  um 3 
5. PROD. COMERCIALI~~VEL 
Novilhas Excedentes ca b 17 
Vacas de  Descarte c ab 20 
L e i t e  kg 46.800 
- 15  - 
5.2 - FASE DE RECRIA E ENGORDA 






i . AI. IMSKTAÇKO 
Pasto ( a l u g c t l )  U .Alano 8 2 
Sal c o w u ~  kg 7 38 
Fontes de fui foro kg 246 
!ficroelement:x kg 6 
L. SANIDADE 
Vacina contra febre af tosa  dose 
~ e r m í f  ugos dose 
Desinfetante kglreb. 
3 .  INSTALJ.:.Ç~EÇ (ref orna) 
Cerca % valor do item 2 
Cochos ci'sal mineral % valor do item 2 
4 .  Moa-OBRA 
Mensalis ta 
5 .  FRCDUÇ;;~ C~%RCIALIZAVEL. 
Machos de mais de 2 anos cab . 
SISTEMA DE PROWÇAO N'2 
1 - CARJICTERIZAÇRO DO PRODUTOR 
O Sistema de  ~ r o d u ç ã o  o r a  proposto d e s t i n a - s e  a um 
grupo de  produtores que u t i l i zam pastagens n a t u r a i s  de  baixa 
da em m s i s tema extens ivo  de exploraç&. com um rebanho m p  
d i o  de menos de  100 cabeças, embora possuam condiçoes para 
adoção de m a  tecnologia mais avançada de c r i ação .  
A i n f r a - e s t r u t u r a  f í s i c a  u t i l i z a d a  por e s ses  c r i a -  
dores : simples e ca rac t e r i za - se  por s e  c o n s t i t u i r  de á reas  
r e s t r i t a s  de  t e r r a  f i rme e sem ce rcas  d i v i s i o n ã r i a s ,  pastan- 
do os  animais em áreas  de campos n a t u r a i s  de baixada,  de do- 
mínio 
Geralmente a s  i n s t a l a ç õ e s  são  c o n s t i t u í d a s  de imi 
c u r r a l  r ú s t i c o  e uma casa  de palha.  
O rebanho é mestiço. com de  sangue 
do t ipo  ~ e d i t e r r â n e o  e os reprodutores não são  selecionados 
para o t i p o  de exploração u t i l i z a d a .  
A ~ Ó S  a adoção da tecnologia recomendada para e s t e  
Sistema de ~ r o d u ç ã o ,  estima-se a f e r t i l i d a d e  do rebanho em 
I 80%; o peso vivo de aba te  dos animais (machos) aos 2 anos de 
idade,  em aproximadamente 350 quilos, e produção de l e i t e  pa- 
r a  a venda. em 600 qu i los  por l ac t ação .  
2 - OPERACOES QIJE FORMAM G SISTEMA 
2 .  i - ?IELH9R;I?IENTO E U S E 1 0  
7 . 2  - ALINENTAÇÃO E X U T R I Ç ~ O  
2 . 3  - ASPECTOS SANIÚRIOS 
2.4 - I NSTALA(:~ES 
2 . 5  - O~MERCIALIZAÇÃO 
3 . 1  - MELHOfWMENTO E MANEJO 
Proceder ao levantamento do rebanho e  d e s c a r t e  
Je animais ve lhos ,  defe i tuosos  ou improdutivos. . In t roduzi r  
reprocutor  do t i p o  Murrah, de p re fe rênc ia ,  para obter  an i -  
n a i s  mestiços de maior produtividade.  
Em cada s e l e c i o n a r  melhores novilhas biiba 
- - i i n a s ,  dando-se p re fe rênc ia  na escolha,  as f i l h a s  das me- 
lhores  produtoras de l e i t e ,  t e s t a d a s  pe la  "prova do balde". 
As vacas se rão  mantidas no rebanho a t é  a  idade de aproxima 
damente 15 anos e o s  machos descartados aos 8 anos de ida- 
de, s e  MO forem provados melhoradores. As  mat r izes  que f a  
lharem na produGão por d o i s  anos consecutivos serão  desca'; - 
t adas .  
0 s  animais serão  mantidos em regime de c u r r a l  ou 
- 
r e t i r o ;  os bezerros com as vacas  maes durante  
o d i a  e  sendo separados das mesmas durante  a  n o i t e .  
,I srdc.rilia srrn manual  e  Ún ica  a o  d i a ,  com o s  c u i -  
d:idos i i i ~ t ~ c s s ~ r i o s  p a r a  a  p rodução  h i g i G n i c a  d o  l e i t e  e e f e -  
tii;l<I;i nprus in iadanien te  2s  0 4 : 0 0  h s  d a  manhã, p a r a  q u e  o  gado 
p<bs;i i r  p;ii-a a pastasc,rn < >  mais  i r - d o  p o s s í v e l .  A s  v a c a s  s e -  
r r t ~ a  n I Ipr t<l i r io  qiic. devt:rá s e r  l impo  d i a r i ?  - 
inc'iit e  . 
- - 
O a l c i  taoit,ntc. scr:i n ; i t i i ra l  e a s  v a c a s  s e r a o  
- 
, i rdcnha<!as  p ; i i s ado  o p r i m e i  ri, mGs a p ó s  a p a r i s a o .  
i\ i d L , i i t i f i i . a C a i ~  dos  a n i m a i s  sprá f e i t a  a t r a v é s  
d e  h r i n v o s  p l á s  t i i . < i i ,  t a t  ii;i>:tvn, mnrcaçao  a u s t r a l i a n a ,  ma rca  -
<no a  fogi i  i t ~ .  ,I niarca d<> r i i a d u r  o b e d e c e r á  ma rca são  o f i -  
c i a l  "0rdc.m e  I ' r L ~ K r c s s < i " .  
- - 
1 r n  ,.orno .i < .RS r  r a ç a o ,  a o  p r a t i c a s  o p c i o -  
i  mas nòo se d i ,v r  c . i > l o < a r  i i i i i tos  a n i m a i s  dc sco r r i ados  e 
.? rniados . 
~ < , r á  t i  I i I r t ,gime Oe monta l i v r e  mas c o n t r o  
- 
l a d a ,  a  f im d e  g a r a n t i r  a p a t e r n i d a d e .  A r e l a ç à o  T o u r o / v a c a  
ser'; d e  1 :  +_ 3 0  c ii r c h a n l i ~ i  s e r á  f o r m a d o ,  s e g u n d o  o  esquema 
<i<> Si s t rvna  de, ~ r o d i i ~ ã , >  :i1.' 1 ,  i t<,m 3 .  1 .  
~ t * r n  exec i i t ado  iim p l a n o  d e  fo rmação  d e  p a s t a g e n s  
na t i s r r o  f i r m e ,  u t i  l i z n n d o - s v  o  cap im  Q u i c u i o  d a  ~ m a z n n i a  
. . ( i r ,  d , i r .  : . . I: .strs p < s t i , s  s r r a o  d i v i d i d o s  p a r a  me lho r  ma 
- 
nt:j~i e o rehanl io  r r c eh i s r a  m i s t u r a  m i n e r a l  G n i c a  e  f o n t e s  de 
f r i s fo r i ,  1.111 q i i a n t i d a c l t , ~  s r i f i c i e n t e s  d u r a n t e  o  a n o  t o d o .  
I a n i m a i s  s e r i o  ma i i t i dos  b a s i c a m e n t e  em p a s t a g e m  
- 
i i a r i v a s .  S<vni,iitt, a s  vaca s  t3m 1 a i . t a ç a u  e o s  b e z e r r o s ,  d u r a n -  
r I i .  p i3rmarie<-erac tv i  p i r j u r t e ,  em t e r r a  f i r m e ,  de  ca -  
pini Q,ii,.iiiii r ~ a  ~m; i z ;>n i a  ( : .~~ ; . . / , i , i>7 : i~  :ipi OU o u t r a  grani ;nea 
- . - I p l  .r I - c ~ ~ I ~ o .  
P a r a  i > s  p r o d u t o r e s  q u e  possuTrem á r e a s  p e q u e n a s d e  
t t . r r 3  f i rme,  s e r á  re romrndada  a  fo rmação  d e  uma c a p i n e i r a , d e  
prefc~rr.ri t . i : i  d e  cap im e l e f a n t t . ,  p a r a  s u p l e m e n t a ç ã o  d a s  v a c a s  
t,ri I A<.~:~~IL> r dos  b e z e r r o s  r i i i  p t , r í o d o   noturno^. 
O s  pas tos  de t e r r a  firme serão u t i l i z a d o s  no pe- 
ríodo c r í t i c o  de forragem e d iv id idos  de maneira a  oferece-  
rem um manejo razoável ,  na segu in te  d i s t r i b u i ç ã o :  
- 2 (do i s )  pas tos  para  vacas em lac tação;  
- 2 (dois )  pas tos  para bezerros com menos de 1 a n a  
A c a p i n e i r a  s e r v i r á  para suplementação das büfa las  
em lac tação  no período das che ia s .  
O fó s fo ro  e  o c á l c i o ,  elementos reconhecimente ca- 
- 
r e n t e s  nos so los  da  reg ião ,  serão  fornec idos  aos animais a  
vontade, também em cochos. 
Para um melhor consumo, fon te s  de fósforo  e  c á l c i o  
( f a r inha  de os so  ou o r to - fos fa to  de c á l c i o )  poderão s e r  ad i -  
cionadas ao s a l  mineral ,  na proporGão de 20%. Devido ao e l e -  
vado í n d i c e  p l u v i o m ~ t r i c o  reg ional ,  o s  cochos deverão s e r  co 
be r tos  e  os produtos se rão  colocados nos cochos em quantiday 
des para o máximo d e  7 d i a s .  Com i s t o  evitar-se-ão desperd í  
c i o s .  Está p r e v i s t o  um consumo de 9 kg de s a l  e  3 kg de f a r y  -
nha de osso ou o u t r a  f o n t e  de fósforo  por U.A.  /ano. 
Aguadas - Todos o s  c r i adores  dispõem de aguadas 
na tu ra i s  nos campos na t ivos .  
No caso de d i f i cu ldades ,  s e rão  cons t ru idos  bebedou -
r o s  ou açudes. 
Fazer a  vermifugação dos animais jovens, sendo a 
dose i n i c i a l  ap l i cada  na pr imei ra  semana de v ida  do animal. 
Os animais vermifugados pe la  pr imei ra  vez, deverão receber  
vermífugos @ e  30 em 30 d i a s )  mais duas vezes.  Finalmente, 
adminis t ra r  a  Última dose por ocas ião  da desmama. 
Cor tar  e  d e s i n f e t a r  o cordão umbi l ica l  do bezer ro  
a n t e s  de s o f r e r  a  contaminação. E s t a  p r á t i c a  deverá s e r  e fe -  
tuada d e n t r o  das pr imei ras  24 horas de vida do animal, reco-  
mendando-se e v i t a r  muito manuseio dos bezerros recém-nascidm 
de primíparas.  
Vacinar con t ra  a Af tosa  a p a r t i r  do qua r to  mês e 
poster iormente de 4 em 4 meses. 
Vacinar a s  fêmeas de 3 a 8 meses de idade c o n t r a a  
Brucelose com a Vacina B-19. 
Vacinar c o n t r a  Pneumoenterite aos 7 e aos 15  d i s  
de  idade .  
Combater o s  ec topa ras i t a s  (p io lhos  principalmentd. 
2 3.4.1 - Curral - Partindo-se de cá l cu lo  de  2 m por  cabeçq 
s e r á  c o n s t ~ u í d o  c u r r a l  c i r c u l a r  em madeira de l e i  ( r o l i ç a o u  
aparelhada)  can b r e t e  para  no mínimo 5 animais .  
3.4.2 - ~ a l ~ Ü o  de Ordenha e Bez5rreiro - O galpão deverá tm 
a dimensão de  8,Om x 6,Om (48 m ) com piso  de p i ç a r r a  ou, s e  
p o s s í v e l ,  cimentado. No prolongamento dessa  cobertura,  conç- 
t r u i r  9 beze r re i ro ,  cu jas  dimensões obedecerão ao c r i t é r i o  
de 1 m por cabeça. O conjunto galpão de ordenha e beze r re i  
r o ,  deverá s e r  dotado de cocho para  s u p l e m e n t a ~ ~ o  de v 0 1 6  
sos  e minerais .  sendo a cobe r tu ra  de pa lha  r eg iona l  ou de  
t e l h a s  de bar ro .  
0 s  machos se rão  vendidos para  aba te  após os dois  
anos de idade ,  juntamente can as vacas descar tadas .  E as  f ê  -
meas excedentes. aos  2,5 anos de idade aproximadamente, se-  
r ão  vendidas para c r i a .  O l e i t e  produzido s e r á  vendido d i r e  -
tamente ao consumidor e/ou transformado em derivados.  
4 - COMPOSIÇKO DO REBANHO 
Reprodutor 
Vacas com c r i a  
Vacas s e c a s  
Machos de O a 1 ano 
Fêmeas d e  O a 1 ano 
Machos de 1 a 2 anos 
F&ras de 1 a 2 anos 
F&neas de 2 a 3 anos 
Animais de se rv iços  
Total  de animais 110 
Total  de Unidade - Animal (U .A.) : 107 
5 - COEFICIENTES TECNICOS PARA O S I S T E W  DE PRODUÇAO FlQ 2, 
POR ANO. 
Rebanho: 110 an imais  U .A:  107 
~ s ~ e c i f  i c a ç ã o  Unidade Quan t i cade  
i .  ALIMENTAÇÃO 
P a s t o  ( a l u g u e l )  U .A/ano 107 
S a l  corniun kg 963 
F o n t e s  de  f ó s f o r o  kg 321 
2 .  SANIDADE 
Vacinas  : 
- C o n t r a  Febre  A f t o s a  dose  330 
- Cont ra  Rruce lose  dose  14 
- Cont ra  Carb . ~ i n t o r n á t i c o  dose  2 8 
- Contra  Pneumoenter i te  do s e  28 
Medicamentos : 
- ~ e r m í f u ~ o s  
- D e s i n f e t a n t e  
3 .  I N S T A L A Ç ~ E S  
Cerca 
C u r r a l  e  b r e t c  
Açude 
~ a l ~ ã o  de ordenlia 
B e z e r r e i r o  
4 .  MÃo-DE-GBRA 
M c n s a l i s t a  
d o s e  112 
% i t e m  2 1 0 
% v a l o r  do i t em 4 
% v a l o r  do i t e m  4 
% v a l o r  d o  i t e m  5 
% v a l o r  do i t e m  3 
% v a l o r  do i t e m  3 
5 .  PRODUCÃO COMLRCIALIZ&VEL 
Machos de mais de 2  anos c  ab 1 3  
~ e m e a s  exceden tes  cab 10 
Vacas v e l h a s  c  ab 3  
Lei  t e  kg 14.400 
L I S T A  DOS PARTICIPANTES 
01. E r n e s t o  D i a s  More i ra  
02.  H e r i b e r t o  Antônio  M. B a t i s t a  
03 .  Lu iz  O t á v i o  Danin M.Carvalho 
04. V a l t e r  V i e i r a  Gomes 
05.  Luthero  S a n t a n a  Cos ta  
06.  ~ á r i o  I thamar  Montagnini  
07. Pau lo  Joaquim M.da S i l v a  
08 .  Abnor Gurgel  Gondin 
09 .  .José Mariano d o s  S a n t o s  
1 0 .  Ruf i n o  Fernandes  
1 1 .  Antonio  C a r l o s  V.Vahia 
1 2 .  Domingos dos S a n t o s  M.Filho 
13.  .João Damasceno B.Cordeiro  
14.  J o s é  N i l s o n  S.Maciel  
1 5 .  J o s é  J o r c y  dos S a n t o s  
16.  ~ l í s i o  Raimundo dos S a n t o s  
1 7 .  Avel ino O l i v e i r a  S e r r a  
18.  ~ o s é  Geraldo R i b e i r o  
19.  J o s é  d o s  S a n t o s  P i n h e i r o  
20. C a r l o s  Miguel Damous 
21. Lu iz  Rodr igues  d e  P a i v a  
22. .José Alves  de Sousa 
23. 0 s Ó r i o  d e  C a s t r o  Abreu 
24. N a r c í s i o  A.Fonseca F i l h o  
25. F r a n c i s c o  R e i s  C a s t r o  
26.  F r a n c i s c o  Rebelo  d o s  R e i s  
27. .José do ~ a t r o c í n i o A . R i b e i r o  
28. F i l a d e l f o  Mendes F i l h o  
29. Raimundo Mendes B a t i s t a  
30 .  C a r l o s  S a n t o s  
31. Antonio  C a r l o s  C .Gute r res  
32. Américo de  Sousa GonfalVes 
33. G a b r i e l  S o a r e s  P i n t o  
34. Lu iz  Z a c a r i a s  F.Boueres 
Pesqu i sador  CPATU-EMBRAPA 
Pesqu i sador  CPATU-EMBRAPA 
Pesqu i sador  CPATU-EMBRAPA 
P e s q u i s a d o r  CPATU-EMBRAPA 
Pesqu i sador  REP/MA-EMBRAPA 
Pesqu i sador  INST .ZOOB-SP 
P r e s i d e n t e  ABCB-SP 
P r o f e s s o r  FCAP -PA 
D i r e t o r  EAM-MA 
P r o f e s s o r  EAM-MA 
Técnico GEPA-PA 
~ é c n i c o  SUDENE 
Sec  .Exec .Revenda SAGRIMA 
~ é c n i c o  SAGRIMA 
~ é c n i c o  SAGRIMA 
Técnico SAGRIMA 
Coord . E s  t a d u a l  ACAR-MA 
A s s i s t  .Técnica  ACAR-MA 
~ s s i s t  .Técnica  ACAR-MA 
Cr iador  PINHEIRO 
C r i a d o r  PINHEIRO 
C r i a d o r  TURIAÇU 
C r i a d o r  PINHEIRO 
C r i a d o r  TURIAÇU 
C r i a d o r  PINHEIRO 
C r i a d o r  GODOF . VIANA 
C r i a d o r  PINHEIRO 
C r i a d o r  PINHEIRO 
C r i a d o r  VIANA 
C r i a d o r  TURIAÇU 
C r i a d o r  PINHEIRO 
C r i a d o r  PINHEIRO 
C r i a d o r  PINHEIRO 
C r i a d o r  BEQUIMÃO 
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